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 A história das mulheres surge como campo historiográfico nos anos 1960 na França, 

denunciando a ausência tanto de personagens e temas femininos na história, bem como na sua 

escrita. Esse surgimento está diretamente relacionado com os movimentos feministas das 

décadas de 1960-70 (GONÇALVES, 2006), a chamada “segunda onda do feminismo”, e 

também com a “história vista de baixo”, em que personagens considerados subalternos e 

invisíveis passaram a ser objeto de estudos das pesquisas historiográficas. Para Margareth 

Rago, a valorização da presença da mulher na história também pode ser creditada ao ingresso 

feminino nas universidades, a partir dos anos 1970, levando com elas um conjunto de temas e 

problematizações próprios do universo feminino (RAGO, 1998, p. 90). 

 No entanto, como nos mostra Bonnie Smith (2006), mulheres já escreviam história bem 

antes, ainda nos séculos XVIII e XIX. Devido ao sexismo reinante, eram consideradas amadoras 

e suas obras não recebiam a mesma valorização e repercussão dos historiadores homens.  

 Não só a escrita da história, mas também a das biografias incorreu no mesmo 

apagamento das mulheres, durante muito tempo. Os autores canônicos da historiografia e da 

biografia são todos homens, dedicados a pesquisar sobre homens ilustres, aqueles considerados, 

por muito tempo, como os verdadeiros agentes da história.  

 
1 Drª em História (UFRGS). Professora de História na UNICENTRO. elenitamalta@gmail.com 
2 Dr em História (UFRJ). Professor do Colégio de Aplicação da UFRGS. karawejczyk@gmail.com 
3 Drª em História (UFRGS). Pós-doutoranda (PNPD-CAPES) na PUCRS. Professora Colaboradora do PPG-

História PUCRS. jocelito.zalla@ufrgs.br 

 

mailto:elenitamalta@gmail.com
mailto:karawejczyk@gmail.com
mailto:jocelito.zalla@ufrgs.br


 
7 Aedos, Porto Alegre, v. 11, n. 25, p.6-12., Dez. 2019 

 A retomada da biografia, nos anos 1980, trouxe uma série de renovações importantes, 

entre elas a expansão dos sujeitos e sujeitas dignos de terem sua vida registrada (LEVILLAN, 

2003; SCHMIDT, 2012). Houve também a expansão dos métodos e fontes, como a história 

oral, especialmente importante para os estudos biográficos. Além disso, temos que levar em 

conta os mais recentes desenvolvimentos na história das questões étnicas (história dos negros e 

negras, história da herança africana, história indígena, migrações, etc.) e das questões de gênero.  

Todas essas tendências historiográficas contemporâneas trouxeram importante 

alargamento de fronteiras para a disciplina, e de alguma forma, os artigos que compõem esta 

edição transitam por essas perspectivas renovadas. Quando propusemos este dossiê, pensamos 

em trazer à tona pesquisas que tivessem como foco trajetórias de mulheres, e é muito 

gratificante perceber que nossa intenção foi transformada em realidade, por meio dos artigos 

que o compõem. São quinze textos, o que mostra a pujança de trabalhos que vêm sendo 

empreendidos sobre a temática. Maior ainda é nossa satisfação ao constatar a diversidade 

temática e a qualidade dessas pesquisas.  

Os artigos trazem um amplo conjunto de temas e questões teóricas. Trabalham com 

história oral, história intelectual, história de diferentes períodos, desde idade média até a história 

do tempo presente. Tratam de trajetórias de mulheres que tiveram atuações muito ricas e 

variadas: escritoras, professoras, historiadora, cineasta, religiosas, carnavalescas, militantes que 

transitaram pelo feminismo,  feminismo negro, militância indígena. A grande maioria delas não 

são (re) conhecidas pelo grande público, sequer do restrito público acadêmico, ou da 

comunidade das/dos historiadoras/os, não são personagens “representativos”, mas talvez, por 

isso mesmo, interessantíssimas. Vamos falar brevemente de cada um dos textos.  

 O texto de abertura do dossiê, No rastro da história das mulheres, de Marília Garcia 

Boldorini e Roberta Barros Meira, faz um balanço histórico, historiográfico e teórico da escrita 

biográfica enquanto gênero literário, apontando para a proeminência de protagonistas e autores 

masculinos, mesmo em pleno século XXI. Com isso, reflete sobre o espaço dado às mulheres e 

suas condições e aponta para a necessidade de ampliação da representatividade feminina, 

batalha que pode ser assumida por historiadorxs empenhadxs nessa prática de escrita. 

Apontando, ainda, para as questões identitárias relacionadas à biografia, incluindo a 

possibilidade de evidenciar “memórias clandestinas”, nos termos de Michel Pollak, o artigo 

aposta na escrita biográfica como lócus privilegiados para a compreensão das relações de 

gênero. 

Na sequência, temos artigos que tratam das trajetórias de mulheres intelectuais, 

brasileiras e estrangeiras. O primeiro deles é A representação da mulher letrada no Brasil 
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oitocentista: a biografia de Beatriz Brandão pelo intelectual Joaquim Norberto, em que Laura 

Oliveira Motta apresenta uma análise das representações do feminino no espaço letrado do 

Brasil do oitocentos, através do perfil biográfico da poetisa Beatriz Francisca de Assis Brandão, 

escrito pelo historiador da literatura Joaquim Norberto de Souza e Silva. No artigo, duas 

trajetórias intelectuais se cruzam para mostrar as possibilidades e os limites da participação da 

mulher em instituições intelectuais, destacando o papel do biógrafo no reconhecimento de 

contribuições femininas para a formação literária nacional, ainda que apelando para o reforço 

de padrões morais tradicionais. 

 Em Leituras em voz alta, leituras em silêncio: a produção intelectual de Elena Garro e 

os estudos de gênero, Mariana Adami nos brinda com uma reflexão acurada sobre a trajetória 

intelectual da mexicana Elena Garro. Adami procura enfatizar as diversas leituras de suas obras 

feitas por outros intelectuais e suas apropriações ao longo do tempo, além de evocar a 

importante discussão sobre uma literatura dita  “feminina” e sua ingerência nos estudos 

históricos. O artigo é um convite para se pensar os silenciamentos impostos a produção literária 

de algumas  mulheres.   

Em Zilda Diniz Fontes (1920-1984): uma educadora para além dos muros da escola, 

Alline Rodrigues Bento procura traçar  a trajetória de uma professora e escritora, Zilda Diniz 

Fontes, muito atuante em uma cidade do interior de Goiás, na segunda metade do século XX. 

Partindo assim de estudos biográficos a autora procura traçar a trajetória intelectual da 

personagem bem como relata partes de sua vida privada, ambas interconectadas como se pode 

perceber na leitura do artigo. Novelista, poetisa, dramaturga, mãe, esposa e professora, sua 

trajetória de vida merece ser (re)conhecida.  Uma mulher que ousou percorrer espaços que, na 

época, eram (quase) exclusivos para os homens.  

Karen Cristina Garbo no seu artigo intitulado Andradina de Oliveira e as ausências de 

uma crítica literária feminina gaúcha procura fazer o resgate da figura, que no século XIX, 

teve uma carreira reconhecida como escritora e jornalista. Nesse sentido Garbo destaca, no seu 

texto, tanto a atuação de Andradina à frente do jornal o  Escrínio (1898-1910) quanto como 

escritora de romances, entre eles destacando O Perdão publicado em 1910. Tal como aponta 

Karen Garbo a autora analisada tratava de temas tabus na época, tais como o divórcio e 

adultério, os quais, segundo ela, podem ter sido as molas propulsoras para sua obra ter sido 

relegada ao esquecimento ao longo dos anos e ter contribuído para um (quase) apagamento da 

escritora gaúcha.  

Uma trajetória feminina em construção, e (auto)reflexão narrativa, é o objeto de Lúcio 

Geller Júnior, no artigo Anna Savitskaia: ou, como narrar uma vida na União Soviética (1964-
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1988). Sua pesquisa em História Oral busca compreender a experiência soviética da tradutora 

e professora emigrada Anna Savitskaia, radicada em Porto Alegre. Das memórias familiares ao 

discurso histórico russo produzido na/sobre a Guerra Fria, passando por reminiscências mais 

pessoais (seus deslocamentos, os estudos, a profissão, o casamento etc.), a depoente elabora sua 

identidade, contrapondo suas vivências cotidianas no socialismo e no capitalismo, na Europa 

oriental e no Ocidente periférico, tensionando o relato do pesquisador, num jogo de espelhos 

que obriga a tematização dos lugares de fala de ambos. Com habilidade, o autor descortina um 

mundo histórico perdido e um universo de significados em aberto. 

 Em Beatriz Nascimento e a invisibilidade negra na historiografia brasileira: 

mecanismos de anulação e silenciamento das práticas acadêmicas e intelectuais, Maria Lígia 

de Godoy Pinn tem como objetivo apresentar a trajetória intelectual e acadêmica da historiadora 

Maria Beatriz Nascimento, a partir do processo de invisibilização pelo qual passou no ambiente 

acadêmico, sobretudo no campo da disciplina História. Pinn insere esse apagamento no 

processo maior em que a intelectualidade e os espaços acadêmicos são negados às mulheres 

negras, em que as estruturas sociais discriminatórias definem e perpetuam o lugar das mulheres 

negras em posições sociais subalternas. A partir da trajetória de Nascimento, o artigo produz 

uma crítica importante ao eurocentrismo da história como disciplina, levando ao epistemicídio 

sistêmico de populações negras e indígenas, em especial as mulheres dessas etnias não-brancas.  

O texto de Manoela Salvador Frederico, Para que não seja esquecida: o acervo pessoal 

de Eloísa Felizardo Prestes e suas memórias, a partir dos referenciais da história do tempo 

presente, enfoca o acervo da irmã de Luis Carlos Prestes, bem como sua militância feminista. 

Os documentos em seu arquivo privado apontam para um grande interesse em salvaguardar 

registros de sua época, principalmente sobre as questões femininas, suas lutas e a construção 

do que a autora chama de cultura política feminina. Ao guardar seus papéis, Eloisa construía-

se como militante. Seu arquivo revela as experiências vivenciadas, seu campo de atuação 

política e interesses, e, sendo estudado, contribui para tirar do esquecimento a rica atuação dessa 

feminista. 

Alina dos Santos Nunes, no artigo Arte longa, vida breve: Rita Moreira, feminismo em 

cena trata da trajetória da cineasta, lésbica e feminista Rita Moreira, usando como fonte uma 

entrevista realizada com a personagem em 2019. A produção de vídeos feministas de Rita nos 

anos 1970  é analisada por Nunes como um espaço de articulação política. O meio audiovisual 

também foi importante no sentido de despertar a consciência política de vários sujeitos e 

sujeitas, em meio à segunda onda do feminismo. Articulando história oral e história das 

mulheres, o artigo contribui para trazer à tona uma história a ser escrita, ainda pouco visível, a 
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da produção audiovisual feminina, construída na intersecção das lutas e dos conflitos 

vivenciados nos movimentos feministas e lésbicos.  

Dois textos trabalham a temática feminina e a religiosidade. No artigo de Caio César 

Rodrigues, Agência e diligência discursiva na trajetória de Catarina de Siena (1347-1380), 

conhecemos a trajetória da penitente Catarina de Siena, que, no século XIV, construiu uma rede 

de apoio entre religiosos leigos da Toscana e acabou, inclusive, projetando-se como conselheira 

do papado. A curta biografia da personagem é investigada à luz do contexto religioso e 

intelectual do final do medievo, bem como em cotejo com a bibliografia especializada nas 

relações de gênero e na condição feminina na sociedade européia do período. Recorrendo, como 

fontes, às hagiografias tradicionais, o autor também apresenta uma releitura da construção 

discursiva da personagem, entendendo essas narrativas em função do modelo medieval de 

santidade feminina. 

O segundo texto é Arquitetura de uma trajetória: o Templo de Minervina Carolina 

Corrêa, escrito a seis mãos, por Simone Rassmussen Neutzling, Gabriela Brum Rosselli e 

Guilherme Pinto de Almeida, apresenta a trajetória de uma mulher, Minervina Carolina Corrêa, 

e sua luta para edificar uma igreja católica, em uma cidade do interior do Rio Grande do Sul, 

no início do século XX. Uma mulher, que sofreu, na pele, a discriminação da sociedade da 

época. Simone, Gabriela e Guilherme assim nos trazem uma perspectiva diferente ao darem 

foco, na sua explanação, para um patrimônio importante da cidade de Jaguarão e, através dele, 

resgatar a trajetória de Minervina.  

Três artigos tratam das trajetórias de três  mulheres em contextos distintos: o trabalho 

no mundo rural, mulheres negras no carnaval baiano e a luta indígena kaingang. O artigo 

Trajetória de três mulheres rurais: o trabalho como fio condutor das narrativas de vida escrito 

por Márcia de Fátima de Moraes já deixa claro, no próprio título do seu texto, a sua intenção, 

ou seja, mostrar como mulheres de uma localidade rural do Rio Grande do Sul relatam suas 

trajetórias. Através de um estudo de três casos específicos, Márcia de Moraes procura 

compreender como, no relato dessas mulheres, as memórias relacionadas ao trabalho 

encontram-se articuladas às questões de gênero e às de identidade feminina, através de uma 

perspectiva nem sempre percorrida, o viés geracional e de localidade. Um texto instigante por 

sua atualidade, marcada pelos indicadores de gênero na organização do trabalho rural.  

Alberto Bomfim da Silva e Edson Farias, em A construção da autonomia feminina 

negra nas ousadias da carnavalização, analisam o papel social ocupado pelas mulheres negras 

no carnaval de Vitória da Conquista (BA) da segunda metade do século XX. As trajetórias de 

três dessas mulheres – Beta, Arcanja e Dió – ofereceram uma amostra singular desse grupo 
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social, normalmente invisibilizado na história e pela História, mas que tiveram um relevante 

protagonismo. Os autores se valem das metodologias da história oral em entrevistas e da análise 

de fotografias relacionadas ao carnaval na cidade pesquisada. A participação feminina no 

carnaval carrega consigo elementos das religiosidades de matriz africana. Isso é visto pelos 

autores como constituinte de um quadro social de memória que ancorava componentes de uma 

identidade para a mulher negra contribuindo, em parte, para a construção de sua autonomia. 

 As mulheres indígenas são o tema do artigo de Andrea Bazzi, Mulheres Kaingang na 

frente de batalha: três gerações de lideranças femininas na Terra Indígena Toldo Chimbangue. 

Da mesma forma que a mulher negra, Bazzi argumenta que ser mulher indígena é diferente de 

ser mulher não indígena/branca/ocidental, no que se refere a seu apagamento e discriminação. 

Ou seja, é necessário considerar o lugar de marginalidade histórica em que se encontram as 

mulheres indígenas para entender que as relações de poder a partir do gênero não podem estar 

desassociadas de um recorte de classe e de etnia. O texto trata da trajetória de três mulheres 

kaingang, de gerações diferentes, que ocuparam/ocupam espaços de liderança dentro da 

comunidade Kaingang Toldo Chimbangue, em momentos políticos e históricos distintos, 

trazendo à tona agências que compartilham os mesmos princípios e respeito à ancestralidade, à 

memória e história do povo Kaingang. 

O dossiê se encerra com o artigo Biografia de mulheres e Ensino de História – 

possibilidades metodológicas para a aprendizagem da Ditadura Civil-Militar brasileira. Seu 

autor, Fernando de Lima Nunes, sintetiza os resultados de seu mestrado em ensino de história, 

analisando o uso, em sala de aula, de biografias de mulheres mortas e desaparecidas na Ditadura 

Civil-Militar Brasileira. A partir de documentos e relatos, o professor-pesquisador instigou 

alunos de 9º ano do Ensino Fundamental e de 3º ano de Ensino Médio a comporem narrativas 

sobre as vidas das militantes Alceri Maria Gomes da Silva, Ísis Dias de Oliveira e Luiza 

Augusta Garlippe. O objetivo pedagógico das sequências didáticas era construir “empatia 

histórica”, segundo conceituação de Peter Lee, fazendo com que os estudantes encontrassem os 

diferentes pontos de vista dos agentes sociais, especialmente das mulheres desaparecidas e de 

suas famílias. 

  Nessa breve apresentação, fica evidente a diversidade e riqueza dos artigos que 

compõem o dossiê. Esses textos são representativos de como o tema é importante e, mais ainda, 

da pujança das pesquisas acadêmicas de história. Isso é motivo de grande felicidade para nós 

como professorxs de história e organizadorxs do dossiê.  

Por outro lado, infelizmente, estamos vivendo tempos de negacionismo histórico, de 

desvalorização do conhecimento científico e, o pior, de cortes de bolsas para a área de ciências 
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humanas, entendidas por quem está no poder como “não prioritária”. Como historiadorxs que 

não devem se furtar às questões de seu tempo – lembremos nesse sentido, sempre, de Marc 

Bloch! -  não podemos deixar de registrar  o nosso repúdio a tal (necro) política em vigor. A 

história das mulheres está atrelada à militância por um mundo mais justo e igualitário para todas 

e todos, dessa forma, este dossiê não poderia deixar de se posicionar. Que essas pesquisas 

inovadoras sobre mulheres tão ímpares nos inspirem nos tempos tenebrosos por que passamos. 

Este dossiê é uma peça na luta contra o esquecimento de suas trajetórias e também a prova de 

que a história e as ciências humanas devem ser prioridade, pois falam de, sobre e para nós, de 

nossas lutas e ações, que é o que dá sentido ao nosso mundo, às nossas identidades (quem 

somos), às nossas vidas.  Boa leitura! 

 

Março de 2020 – Em meio à pandemia de Covid-19 

As organizadoras e o organizador. 
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